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Este trabalho pretende fazer uma análise discursiva de campanhas 

publicitárias de combate às drogas realizadas pelo Governo do Estado da 

Bahia. O uso abusivo de drogas é caracterizado, muitas vezes, como um 

problema de caráter individual, porém não se pode deixar de levar em con-

sideração que o uso destas substâncias, em determinados casos, pode estar 

relacionado a ausência de estrutura familiar. Dessa forma, de acordo Costa 

(1989), observa-se assim que a toxicomania não está restrita ao campo in-

dividual, mas diz respeito também a uma questão familiar. A partir de pres-
supostos teóricos da análise de discurso de Michel Pêcheux, observa-se, 

nas campanhas analisadas, que na ideia de combate às drogas está embu-

tido um discurso de criminalização. Conforme Orlandi (2009), a formação 

discursiva se define como aquilo que, numa formação ideológica dada, de-

termina o que pode e deve ser dito. Neste sentido, percebe-se inicialmente 

uma formação discursiva "repressora", afirmando a ideia de que os usuá-

rios são inimigos da sociedade e, por isto, devem ser afastados, pois repre-

sentam perigo. Nesta posição ideológica, não se leva em consideração a 

origem social e problemas pessoais e econômicos, por exemplo, que levam 

algumas pessoas ao vício de drogas ilícitas. Efeitos de sentidos, esses, que 

são materializados na linguagem. 
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